
Rafa Hughes 







O lado estúpido da 

Instituição Metodista 


de Porto Alegre 




2020 

  

 Copyright © 2016 by Rafa Hughes 

Page | 1  



 

























 Ao senhor Roberto Pontes da Fonseca, 

 M.D. ex- Reitor do Centro Universitário Metodista do IPA – Porto Alegre Por que de todas as bobagens que tu me falastes naquele dia Em uma delas você estava plenamente correto Eu sou um cara único 
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Introdução 



Esse  é  um  tipo  de  livro  que  eu  sei  que  não  vai vender.  Não  vai  ficar  famoso.  E  é  muito  possível  que  não sirva  para  nada.  Mas  eu  precisava  escrever.  Mesmo  que talvez  a  única  função  desta  obra  venha  a  ser  uma  terapia pessoal, mas eu precisava escrever. Eu jurei pra mim mesmo que  eu não  podia morrer com essa agonia no meu peito. Eu não podia levar tudo isso pro meu túmulo. Eu precisava botar pra  fora.  E  principalmente,  que  meus  futuros  descendentes saibam o que passou comigo. 

Então eu decidi que seja agora. Eu quero fechar logo essa  página  da  minha  vida.  Esse  capítulo  infeliz.  Ou  talvez feliz,  afinal,  nós  sempre  somos  capazes  de  tirar  algo  de produtivo de uma situação extremamente desconfortante. 

Eu  não  espero  que  a  Igreja  Metodista  um  dia  me peça  desculpas.  Tampouco  espero  que  eles  reconheçam  os erros e melhorem seus serviços. Na verdade o que eu espero é  tomar  um  processo  deles,  já  que  hoje  em  dia  no  Brasil, qualquer  coisa  que  você  fala  vira  motivo  de  censura,  de repressão, e da mais nova gíria do momento, a “lacração”. 
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Não  me  importa.  Eu  nunca  tive  medo  de  processo. 

Ainda  mais  que  eu  moro  em  outro  país.  E  o  que  eu  prezo acima  de  tudo  é  sempre  falar  a  verdade.  O  que  eu  conto  a seguir  realmente  aconteceu  e  foi  exatamente  assim, independente  do  que  a  Igreja  Metodista  venha  alegar  no futuro. 

Obviamente eu não posso provar tudo que eu escrevi aqui. Na verdade eu não posso provar quase nada. Mas foda-se.  Eu  não  quero  desencarnar  com  tudo  isso  no  meu  peito, então eu vou contar o que aconteceu. 

Além disso, a ideia é influenciar pessoas a fazerem o mesmo.  Imagine  se  cada  pessoa  que  sofreu  injustiças  e opressão  nas  instituições  de  ensino  escrevesse  um  livro contando  tudo  o  que  aconteceu?  Talvez  nós  começassemos a ser mais cuidadosos na hora de escolher uma instituição de ensino.  E  provavelmente,  as  instituições  também  iriam começar  a  ter  mais  cuidado  em  relação  à  maneira  como tratam quem pensa diferente da maioria do rebanho. 
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Apresentação – O que é a Instituição Metodista Para  quem  não  conhece  a  história,  dando  um  breve resumo,  a  Igreja  Metodista  possui  cinco  escolas  de  ensino fundamental  e  médio  em  quatro  cidades  do  Rio  Grande  do Sul.  O  Colégio  Metodista  União,  em  Uruguaiana;  o  Instituto Educacional  Metodista,  em  Passo  Fundo;  o  Colégio Centenário,  em  Santa  Maria;  e  os  colégios  Americano  e  IPA em Porto Alegre. 

Junto  com  o  ensino  básico,  o  Americano  e  o  IPA tinham também cursos superiores, focados na área da saúde. 

Educação  Física,  Fisioterapia,  Nutrição,  Fonoaudiologia,  e outros. O conjunto de todas estas instituiões formam o IMEC 

– o Instituto Metodista de Educação e Cultura. 

Durante  décadas  o  IPA  e  o  Americano  foram referências  de  modelo  de  escolas  para  todo  estado.  Junto com  o  colégio  Farroupila  e  o  colégio  Anchieta,  o  IPA  e  o Americano  estavam  entre  os  cinco  melhores  centros  de educação na época. Porém, como tudo que tem seu auge, os dirigentes não souberam acompanhar  a evolução do  mundo, e já no fim dos anos  90  era possível começar a enxergar os sinais de decadência das duas instituições. 
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Com o tempo, o IPA e o Americano passaram a ser o que  nós  chamavámos  de   reduto  estudantil,  porque  somente os  alunos  que  eram  indesejados  em  outras  escolas  vinham estudar nestas instituições. 

Com  a  crise  do  sistema  educacional  brasileiro,  o IMEC  teve  que  se  reinventar  e  reestruturar  toda  grade  de ensino.  Isso  fez  com  que  o  IMEC  decidisse  por  uma  fusão entre  as  duas  escolas  de  Porto  Alegre. Foi  assim  que  o  IPA passou a oferecer somente cursos superiores de graduação, enquanto  o  ensino  fundamental  e  médio  estaria  todo concentrado no colégio Americano. 

A  partir  daqui  o  IPA  começou  buscar  crescer academicamente, e unificou toda área em um único campus, onde passou de faculdade para Centro Universitário. Hoje, se você vai até o distrito onde é localizado o campus, você pode perceber três áreas distintas. O IPA, o colégio Americano, e o antigo colégio de freiras qual me esqueci do nome, e que foi comprado para servir de dormitório da faculdade para alunos estrangeiros. 

Quando você acessa o site da Instituição, você dá de cara com essa página: 
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Veja bem o que está escrito no penúltimo paragráfo: 



 “É  importante  destacar  que  o  Centro  Universitário  Metodista  –  IPA  tem  se constituído como referência em Educação Superior na área das ciências da saúde. Seus cursos são reconhecidos por sua alta qualidade, expressa pela competência  dos/as  profissionais  egressos/as,  amplamente  aceitos  pelo mercado de trabalho, onde atuam com responsabilidade e compromisso com a  melhoria da  qualidade  de  vida  da  população,  em  particular,  da  população em situação de risco social.” 
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Bom, vamos dar uma olhada mais de perto a respeito desses cursos de “alta qualidade” que o IPA oferece, através dos seus profissionais “supercompetentes”, que possuem um compromisso com a “qualidade de vida” da população. 

E  também  vamos  ser  gratos  pelas  palavras 

“qualidade”  e  “competentes”  serem  questionáveis.  Do contrário estaríamos todos fud... 

Mas vamos começar contando pelo começo. 
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Como eu fui parar em uma escola Metodista Devido  às  influências  do  meu  pai  no  mundo  do esporte*1  eu  jogava  basquete.  E  nos  anos  90  o  colégio Metodista  Americano  possuía  uma  forte  tradição  em desportos.  Eles  ofereciam bolsas  de  estudos  para  atletas  de clubes da elite porto-alegrense (se é que é possível  algo ser de  elite  em  Porto  Alegre...)  como  a  SOGIPA  e  o  Grêmio Naútico  União.  E  priorizavam  esportes  como  futebol, basquete,  volêi  e  atletismo.  E  devido  ao  basquete,  meu  pai conseguiu uma bolsa de estudos para mim. 

Bom, mas como eu disse antes, a  verdade  acima de tudo. Eu não ganhei  a bolsa de estudos porque era  um bom jogador.  Mas  sim  pelas  influências  do  meu  pai.  Como  ele conhecia  o  diretor  de  esportes  da  escola,  ele  conseguiu  a bolsa de estudos. 

O  meu  primeiro  e  o  meu  segundo  ano  no  colégio Americano  até  que  passou  tranquilo.  Eu  tinha  uma  das melhores  médias  de  notas.  Fui  orador  da  minha  turma  na formatura  do  ensino  fundamental.  E  sentia  prazer  em  ir  pra escola.  Mas  foi  no  primeiro  ano  do  ensino  médio  que  as coisas começaram a degringolar. 
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Bom,  eu  não  vou  me  estender  muito  falando  da escola  porque  todo  mundo  que  estudou  sabe  que  escola  é foda.  Não  é  parâmetro  para  comparações.  Quando  somos adolescentes  fazemos  muita  merda,  e  na  maioria  dos  casos quando  adultos  já  não  somos  mais  a  mesma  pessoa  que éramos  quando  jovens  estudantes.  Além  disso,  os  próprios professores  e  coordenadores  do  ensino  fundamental  e  do ensino  médio,  sejam  eles  da  rede  particular  ou  pública,  não estão aptos, e tampouco qualificados para atender os jovens de forma eficiente*2. 

Sendo assim eu vou contar somente três casos mais absurdos  que  eu  vivi  na  escola,  e  logo  dou  espaço  para  a faculdade  e  o  mestrado.  Que  é  o  que  conta  mais.  Que  é  o que  realmente  importa.  Que  é  onde  nós  investimos  uma quantia significativa de dinheiro, e esperamos um mínimo de retorno. 

Enfim,  eu  entrei  no  colégio  Americano  e  quando estava cursando o primeiro ano do ensino médio, eu comecei a  namorar  a  Cristina,  uma  menina  que  tinha  a  fama  de  ser uma das meninas mais inteligentes da escola, umas das mais gatas, e uma das mais difíceis de ser conquistada também. 
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Estava  tudo  indo  tudo  bem,  até  que  um  belo  dia  a Cristina  decidiu  terminar  comigo.  Assim,  do  nada.  Sem  mais nem  menos.  Eu  perguntei  pra  ela  o  motivo,  e  ela  me respondeu: 

-   “A  Ana  Tereza  –  (coordenadora  do  setor  4,  ou  seja,  do ensino médio) –  me chamou na sala dela e me disse que se eu  realmente  desejasse  ter  um  futuro  eu  tinha  que  te  largar, porque tu não és um guri decente”. 

  

Bom,  aqui  surge  dois  fatos.  O  primeiro,  de  que  isso no final das contas foi bom porque provou que a Cristina era uma tremenda idiota que não merecia ter-me como namorado dela. Segundo, que brother, nem na vida do meu filho eu me meto quando o assunto é quem você está pegando. Imagina um coordenador de uma escola que não é nada teu. 
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